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_A ultima; crise

Fomos- dol'or'os'amente íni-

prcssionados pela noticia de

o ilustre general Abel Hipo-

lito haver formado gabinete

com elementds dos dois par-

tidos 'politicos _'liberal e de-

mocratíco, " . _

Afora o nome aureolado

do ilustre general, gloria da

Republica, e para “quem ela

apela nos seus 'momentos cri-

ticos,_i o i'cs'to do_ ministerio

era' classificado na capital, e

mesmo na província, como o

gabinete ;das incompetencias.

_'Mas peor ,do que a falta

de svalor politico [dos elemen-

- tos que_ olcompunham, o go-

verno levava ja, dentro do

seu: seio o vrirus,rque lhe cor-

taria em breve, a Vida. E'

que a aliança de_ democrati-

cos,e liberais é impossivel, é

insustentavel. Os dois parti-

dos não divergem *apenas nos

homens, mas nas normas dc

administração, nos processos

politicos e no ñm a que ten-

dem os seus esforços. '

Esse ministerio morreu an-

tes; de se organisar, .nem mes-

mo. os 'democraticos outra

coisa procuravam. Eles pre-

cisam acima de tudo conser-

var na província o elemento

das autoridades, que

mantem uma força ,embora

aparente. Por isso cOmbatiam

é 'animacao ministerio Al-

varo de Castro, que preten-

dia desaposa-.los desse' seu

elemento de vida: que lhes

ía tirando a p'ouco c pouco o

resto dosiparlamentares. Jun-

to'a um dissidente Alvaro de

Castro, encostara-sc ontro,

Domingos Percira--era a dis-

sidencia triunfante a esma-

gar o rebutalho do partido

que ficara fiel 'ao pretenso

chefe, Antonio María da

Silva. _ i

Daí a junção deste aos li-

berais, que, pensando só em

castigar o proceder atribvilla-

rio dc Ctinha Leal, deram

aos silvistas os meios dc de-

fcaa, que eles imploravam.

Mas tiveram em breve paga

do seu proceder'leal--os alia-

dos, da vespera'ldrain mer-

candear, com os, _seus dissi-

dentes, a cooperação politica

em «troca da'pasta do interior,

dada ' a * um' correligiona'rio-

seu; coimicamente_L transfor-

mado em independente.
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Desta vez a traição preten-

dendo apunhalar pelas'costas i

os liberais, salvou-os duma,

situaçao ' critica e deprimente

-L-critica, porque nenhum li-

beral da província podia acei-

tar uma'aliança,um acordo '

sequer com os democratin

que os .tem perseguido,~de-

primente, porque os proces-

_sos_ ' democraticos,'v que' 'tem '

posto o paiz a' saqu'cpmàq' '

podem ter o apoio, a coope-

ração dum partido, que é L

honesto. a - i t.

\'cndido 'o apoio democra-

tico (í ?Izazywwsc governamen-

tal,›1lic'a, .na oposição parla-

mental', apenas o partido re-

publi'cano'liberal. |

Ainda bem. Exerccndo .a

sua acção íiscalísadora, tenda

a apoia-lo um passado digno

e de sacriñcíos feitos á Re-

publica, podem os' nossos

parlamentares prestar, jgran-

des serviços _a nação¡ e' ao'

partido. Não carecem de vio-

lencias, nem de sofreguidão

para 'em tempo oportuno,

lançar a terra' esse governo, '

que se formou sem obedecer,-

a uma necessidade politica;

ou indicação constitucional,É

antes saiu duma'íntríga 'oa-

seada na ambição'do mando. Â

Tal governo .há de cair;

por si, pela dissidcncialevan-,í

tada no seu proprio ceio,'

ondc se chocarào os interes-

ses das varias_ egrejaspolíti- .

cas, que o formam, Aplutaví

intestina há ide levantar-'se a T

proposito da nomeação de'

cada governador civil, de

cada administrador do con-_

celho. Não se pensa no paiz“

mas no _interesse dos Corri-

lhos, nos sobados dc cada.

freguezia, porque cada soba

tem" dentro do gOverno quem

pugnexpcla sua influencia; '

E, esta a força moral e:

  

politica do actual ministerio. w

p Por isso ,of nosso partido

não terá grande trabalho em,

derriba-lo. Já assim não su-

cede com a sua preparação

para 0 futuro gabinete. Por- l

que voltar' _aí ser ludibriado

com combinações e alianças;

de concentrações falsas, nun-

ca maisotdeve' lazerJE' pre-fi

t'crivel continuar_ por 'Tengo' '

tempo no ostracismo do 'que
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governichar aos. baldõcs das

coteries.

_ Qu'j'à presidencia da Re-

publiçadhe dá os'meios cons-

titucionais para pôr. em pra.-

tica' *as medidas ccerentes com

o programa'partídario, ou o

partido' não: 'toma conta do

governo. Governar por com-

prazer, seja com quem fôr, é

saçriñcar'a questões pessoais,

a¡ dign'idadege'a honra do¡

raftidó-,Issa nào- . ,.

. ,O .par-tido liberal só pode

ascender ao poder, não por

faster ou pela intriga, mas

por "direito proprio, quando

as _circunstancias da nação o

A E quando governar, há de

governar sósínho, sem estor-

vosrpara mostrari que a sua

acção' é' ~*indispensavel ”ao

p'tu'z e 'á Republica. - ^ › v

 

'Nos'E ELES

, Apenas o sr. administrador

do-concelhoteve conhecimen-

to de que o partido liberal se

declarou em franca oposição

ao ,ministerio Liberato Pinto,

pediu a sua demissão. _

. 2' este o caminho unico a

seguir por quem prosa a sua

dignidade e nào _está á esiwra

de, com o seu nome, especu-

lar em situaçoes dubias.

Esteve o nosso partido mui-

to pouco tempo' na adminis-

tração do concelho, mas nào

 

tão pouco ,que não mostrasse w

que havia, de cumprir o seu

programa-eo, programa; que

havra defendido combatendo

contra os abusos dos demo-

cratioos. . ,

Na administração do con-

;cclho empregar-amoo novos

processos_nao ,se praticaram

injustiças nem V perseguições:

_ninguem conheceu desigual-

dades , que pudessem prejudi- ,i

car os legítimos direitos de

cada um. Deu-semais ampla

liberdade para o comercio,

porque as restrições, as for-

malidades absurdas, que se

inventam ,apenas ' para captar.

dependencias,desapareceram.

ME o resultado destas .medi-

das viram-se na abundaneia,

que sempre se fez sentir no

l DA FONSECA, em S. João, Vulega, para conferen-

w cite' e liquidat'ç'àoI 'das mesma”.

nosso mercado, quando em

' outros concelhos faltavam os

  

generos de primeira necessi-

dado.

Muito restava fazer. Não

tivemos tempo c, o quo é

ais, faltam-nos um governo

energico, livre de peias- e fran-

camente partídario. Se o ti-

vessemos, mostrariamos a que

ñcava reduzido' esse bloco

com pés de barro que se cha-

ma partido democratico . va-

reiro, que so adorno como

possuindo a grande maioria

eleitoral do concelho.

E havíamos de lhe mostrar

que não é preciso que para o

nosso partido canalisem for-

ças e homens¡ porque o que

nos dá a grande maioria de

_ . I que dispomos, é, mais do que

tmpozcram para exercer cs- '

. sas funções; r

tudo a antipatia dos processos

que os nossos adversarios em-

pregam. E” aí que está a nossa

força.

Não somos nos que vamos

dizer. 'ao ;povo ,as injustiças

praticadas e ~as~Vioiencias c'o-

metidas--é o povo que nos

vem pedir auxilio contra os

seus perseguidorcs.

Nós usamos de processos

leais-nunca oscondemos a

nossa responsabilidade -- de-

elaramo-nos solidaries com

os homens que olicialmento

nos representam; não carece-

mos' de estranhos para os car-

gos que temos a desempenhar.

Porque só queremos proce-

der digna e legalmente tor-

nando o 110530 partido sim-

patico a todos, alirmando a

nossa força pelo bem o pela

razão. Nunca fizemos da per-

seguição uma arma e da vio-

lencia e da veniaga. um pro-

cesso a seguir.

Por isso o povo veio a nos,

apoiando-nos, dando-nos, a

força moral o politica proci-

sas para mostrar a quem devo

pertencer 0 predomínio do

concelho. ' ,

Na' oposição vamos prepa-

rar-nos para a luta e os de-

mocraticos podem contar com-

nosCo. E* na oposição que os ;

partidos ;se organisam e avi-

goram-quando não vivem

apenas das benesses do po-

4 der. '

,Notas da extradição

De pequena c grande

velocidade: vendem-se na
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:RESPEÉÊÚÉDL l
(Cartas e locais)

l'o'r força a c-ilatría» á rus-

ta do muito matutar, não diz

senão disparados. '-

Ainda a respeito da nomea-

ção dos cidadãos recensoado-

res. volta a repisnr que o sr.

M. Polonia nào cumpriu o

que lhos prometeu, porque

lhes não deu a demissão. A_

Já lho dissemos o provamos

que os não podia demitir, por-

que eles nao estavam 'nomea-

dos. Isto o mais_ claro doque

agua. Como so há de demitir

de alter-es um individuo-que

só écabo de estiuadra'f

A nomeação tresandon ,aí

acinto? E' caso. que ¡msm-io

importa discutir, pomue não

foi essa a acusação. Acinte foi

aquele podido de demissão.

com que se quiz explorar-o"

crear embarnços. Em virtude

de tal proceder, a autoridade

administrativa¡ cumpriu sim-

plosmento com o seu dever.,

fazendo entrar na ordem quem;

supunha impunemente ropon-

tar.

l'romctc o articuliis pro-

var quo o sr. administraulor

não 'tinha competencia legal

para fazer as nomeações.

Essa prova ñea para o uno

de 2:001. t

Bem podíamos estar á os-

pera... Aquilo não passa de

promessas. v

Para citar leis em ponto

agudo, ú preciso pelomenos'

lê-las, e a «Patria» tem pro-

vado exactamente o contrario.

A transcrição feita da notí-

cia do enterro do dr. Manoel

Aratu, prova precisamente o

que nos dissemos.

l)e todos ossos nomes que

a «Discussão» publicou apo-

nas so lêem, de varoiros, a fa-

milia do falecido b“nnoísco

Joaquim Barbosa do Quadros,

que, com rai'issimos conterrai

neos, acompanhou 0 seu do-

dicado antigo até á sepultura.

Os outros são oxtranhos ao

concelho.

O enterro do dr. Manoel

Araln foi o que dissemos

um acompanhamento 'reduzi-

do, sendo menor do quo o'

dum modesto lavrador 'de al-

deín.

Mas a nós pouco importa'

que osso funeral fosse grande

ou pequeno, rico ou pobre-

porque nem o nome do mor-

to nos faz sombra. nom quo-

remos adornnr-nos com os

seus títu10s. '

_Aproveitou a «Patria» a no-

ticia dum enterro pa 'a estou-

der um traço de lama, cha-

mando aos politicos dontão,

que combateram os aralistus

_politicos de pacotilha.

Não lhes fica mal esse no-

me. Os politicos deutão eram

Imprensa Pátriun--0van 1 de pacotilhn, porque os de ago-



 

   

       

ra são politicos por grosso.

Difvrença de teiuposà-Qul

Ficaram enter ost'yá paco-

tilhzi da sua ignhfiiníeàooita-

dos-_que a terra? E: cs 1;; leve.

   

  

  

  

Entende o ' ›.

tico que no ;11.

o governo li

autoddades» »':Í

Nuzn iam V

exceptua À- " qua ._

«De maneira que forçoso é

confessar e com muito prazer

o fazemos, que nós fomos dos

maisfelizesu v -' > . ›'~

Porque de resto propala:

   

  

Em Castelo de Paiva, Ino-

narquieo. como diz o sr. Capi-

tão Belmiro; l

GOYBI'IlüdOl' civil substituto

-monarquicm w - -

Oliveira do Bairro-trami-

teiro; .

Estarreja-monarquico;

Oliveira' de' 'Azemeis -T mo-

narquico. .

Esta¡ oie; ntonarqu-ica emita.

v doou- róposit'o de tuêloniiuz

lembrar o Manoel José do

Uutcirv, quando _diziaz
_l =
'.I'Jl

c «não Àiitonio, careca.

, . .Antonio-Silva, careca

a Manoel da Cruz, careca,

tudo careca, tudo carecem».

' 'Ainda' não perdemos-:ses-

peran'çu de a «Patria» chamar

talasse a'todc o concelho com

e'xc-e'p'eã'o duma duzia que ›

constitue a camarilha do seu

partido e de outros tantos fem-I

pregudospublicos. r- ' '

No -que wa «Patria» acerta é

quando' conta

foi. 'nomeado administrador o

sidonis'ta¡ ' talassa' com certeza,

oíldr. A bel de Souza Lira.

0 dr..;'-A'bel';de Souza Lira é

uzmím'edico distinto, que" er're-

publicam desde! o tempo' da-

propagandu e que exerceu'

suá «emma 'em Tarouca. 'Para'

gateífeohcciho foi nomeado'

dminiàtrsdor: ' ' e' - '

:Mais 'a '-&Patrim e' os demo-t

craticm 'andam tão desci-ien-

tztllos como nomeação das au~

teridades 'que 'até os dedos

lhes .pareciam "espetes e' onde

se' esr'i-eveutê-Tarouca, leram:

Arouca. , _ "

¡ (_Coin_unit-.adotar1

g . 0,51'. Martinho fez a sua no»

va aparição, .mas agora na pri»

HlQÍl'a pagina' ,da «l-?at-ria. :Su-

biu bastante. Dantcs encosta-

vaase' aos anuncios¡ agora .poz

o. meu comunica-do logo a se

guir ao primeiro artigo.

. ,Quartigo vem impregnado l

dum _lorte_ cheiro de caserna,

resentindo-Se A¡ das conversas*

dos numeradas. i e r

0 sr. Martinho devia olhar

para o colegá Tai-rafa, um ex-

inestiede calçado, e ver como

ele 'fem _c'hibante, _limpinho a

discutir a amnistia', 'em pleno

seculo 20, com dois'XX. \jeju-

se' na nele espelho, como ele

se etil- ','oitando a \fitbr liege

pera' dizer 'muitoal'oito que

«e desastre. das meias ,soles e

serem* tiradas do . atana'doe',

O que' é ü Convivencia, “sr.

Martinho! , k ' i í¡

'Enquanto o srl Martinho;

tendo' de' visitar' as casei'nas,

aprende e vem para o publi-

co com' aquela giria e termos

dos 'leer-netas, o'sr. 'i'm-raia 'só'

portjue viv'e comes' meninos,_

ainchiçeducados peles latinhas_

e "nao estragados por aquela_

coisa de ltua da Fonte, ja eu»

prega termos mais decentes.

Sr. Martinho, 'o “sr. Tarrafa

está-lhe, ;acima um' galão-um_ I

galão' não__dizenips. lnuíto. ;

Frequente mais _a _casa _dos

oiiciais, que 'este ,tnéilieran

Em. ;Jeca-su dos tempos passa-

dos'Çepâof \folte tão cedolãts.

casei'nas. _ "V j“

Depois; \'escreva 'ju Ver _ .seA

melhorOu., 'p ' ' S ' f í"

.15; 4 t r i~

'Fev-e_ ni «Patria» 'duaswadi-

ções. «r'kr "

, ›

'ficamos' certos de 'que sao gr. -

' 'vemcnte ;atingidas ;is nossas

.principais. industriales-ones-

   

 

  

    

  

   

  

   

  

    

   

que em Arouca 3

 

das suas I 4 -

'otou o imposto d

um c m . por cento, sobre ::7*

produto to da pesca.

sol

 

E' ulnatlferàailzü'çclb \'Írlzq-p

doura e &limpo-.lidsc assim

foi¡ rotado pelo nosso senado

augusto. E dizemos «se foi

votadcrahvporque aguiioé foi-z

_toh tão _á ,sucapel tao 'rodeado

de segredo. que nà_o é lícito

aos que não comufngani na

grei: saber ao certo: do' caso.

” Sendo' tal'inilnosto ?provado

so comercio, sobretudo o de

cereais e o de¡

é só o .quee'sfe tcomêtsiio 'taken

de pagar para o municipio.

sua_ vexamequ a eye-_699

exposto e ue os \'ut'lüdlSSlj_

mes: alceiotes hão-'de *exerceu-'-

na; turiosa: caçada malte» a

A .col ec r pelascqnlpanhas

de' ;tese ,É estas'iicaní ted' Une'-
l

_l a uunação, sal

  
to

exportados

.'_ conservas, v '

:_' sacrifício suport

rociantes de co Í _

› cite e outro neros (e

 

    

   

  

  i PBS" @I'll

a _ tra '

t.  

 

  

  

  

   

se ' f;

lançado so_

 

  

 

   

     

  

  

  

s os artigos

que, moag v

ria. _w

Não é menos .e

Wim“? ' Q '-1 '7a 'É :'s '; í;

'v Mod Jesec' ..acrihcroenor-

me para que?

Como justifica a camara de-

[xsxiocrqticz-a,x esta s _

medida, Ba?procura

mira ,que ele¡s(›¡tenha ¡conhe-

cimento quando lhe comecem

a arrancar a pele?

' À* Para

inferior esteja v .larga. e. opipm

-0... u<*-mw..aâ.
.-.

  

  

   

     

“ abricas d __

"o e E;a 'progaogito .ipsum que

l

. .Viol-

ôcul ar'

“ao conhecimento'do publico,

l , ,- 4 .u.

que a escola'supero-'

em

  
democratica,

Outrasañr &ões-“sc eemaqui

feito a -seus_,rospeito menos

  

,_verdadoiraêàf'som' dizer tj'uais.
., _ _ _ Y '

(amo .lasgpaqãcltem'ao »tale a

pena a udlr sequer a elas.
1.. rg.. . . ' _v - .

u como a respeito das res-

'I tantos autoridades administra-

v tivas¡ nem _.o sr. dr. Chaves

ín.9r¡n_,oy squorgão mantem já o

anatcma l de talassas, lançado

. sobre os 'nossos amigos. va-

.ramente subsidiadaz, parando». mos aoiasodo sr. Silva.

o director da supra-dita tenha

pagosmela; ' ra papel para

'ofícios' tinta e penas

mi importancia de 600$OO

&Walisis a “,9- e 93 Z' 'ego'

'a ' diitds dàãquclaàcruduis-

sima ' escolas tenham psgás'vee

.133123111313185 rendas das :casas

que habitam, ~elos_ espobrcsi-

:tostfquellganháíü pbüco mais

raiasfinàemos #meros mas'na 310093”“ 135105' 9 me“”

dcspcza bruta, que julgamosa .1

sua _vida comprometida desde

já. ' ' t

Como - cada eompnnha-no

 

Não .podemos duvidar da

añrmativa__de_ isa.. dr. Pedro

Chaves Sitio tinhamos an-

tes dito es tto'u de"tío¡1f11:ñ0

nossaz-o sr. dr. Chaves não

conyid'ou', o _nosso \ainng sr.

Silva para Seucrcgedor em S.

Vicente, " “convidbulo para ins

. grassar 'no.seui partido pois «o

 

"que teeinpesulas, trabalhap¡

ao pouco in'eno's'de 10 horas'

por'semana. etc., etc. - '

E ainda os democráticos gri-

ano' futuro verá elevaremuse tavam contra o nosso desejo

as 'suas despezas ordinarias a desc fazerem rapidas _eleições

pelo menos. 60.000ãêâ00, terá de

pagar, 'mesmo-quando .não lu-

ere, ;$00$00,› só' para oeofro

munician .Agravada mim a

despesamcopw poderão-,resista

tir essas .euprazasi sobrecar~~

pegadas ainda: comi a tempere

o› «Estudou e oi ;imposto'rproiâ ›

grmivo?._ 3.. «.x -. ~g L5"i'=

:.Maiecí sobre elas .vai.

tambemoximpOsto lançado sie-i

bre nos». mercanteis; maisena.;

como estes! teem pagar-(s

tomate ..de um: emma n01"

cento_ sobre . o ;valor .deparslíy.

nha; _que _ :exportarem do. com;

Galho., deverão_ . por_ isso, ao.

comprarjee .lotes,_. reduziro

preço !em .correspondencia ,ao

' imposto“ «_ que.. ,incide ..nâp

sobre...o_,_preeo;; da sardinha. .

,___._.._
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Na primeira !apareceu .um

coniunicadodo cidádào recen-

seadpr;__* "._ “Í ' v

_ Na_ 'segunda edição, esse ("go-H

munieadofoi_ lenéado_ aos _cair

*Ninar apareceu em séc-ld:
geram' anuncio @enfoque

ganhou center !do comunica-

do"e o_pubiico. '_ p l V i

Se _o ;censor da «i'atriziw ti:

vesse' feito_ o_ niesino ao resto.

do ;nur'n'eroà _salvando 'do Ína'u'?

fragip 'apenasosgfndnciog an-

dava á's Horas. A_ p ' " l

.. (nltimmínmero)

Aleluia!“ ' " ' "

'A «Pátria» livre .'_do_ pic-sede?

lo até já volta ao 'calão antigo.

Nós, não ,arrahjamos cheio.

porque:: ' ' ' ~ " "
t

«N o teste_x lampada_ acesaciu”

.Mt-ice: *aqui eo a¡__laniparina ,ace-V.

sa'na igréjinha l'ocaL» MI_ _l É_

ig' .isso _)'ei-dade._ _jk 'nossa

lamparin'a 'e 'tàopeguenahtáon 4

pequena.; que, cessa; pax-s 1h17,

minar todoçfo 'concelhofe pa¡

ra; turn' incandescentes: l os_

ce'ébrfvá “142% dirigentes demi-
cizeticpsçlocaisnw' já.; ,ft

Essa' lamparina, t-'o [JÕQÚÊ'g

na, tão inSAgniücante, que até

parece que se não vê, chega

para "degribar o colosgoyom

Pés Mate*th q 9 Peach*
estadeu, sunu a'n o' força que

l _' ,.ni ..a 'U 11_ 'HJ

*" uma ..am .í 'n,a.. . '9 ,ea

quente**m¡i§'*ísi5âa›ú533§e0w

'wait :.i-¡Hr'í edrw-gnv¡

municipais, afim de 'ôrfóra

da.“ camara quem Eli? está ile-

galmente! - ; g A

Diga .o povo senãoermuma

necessidade .proceder-se ime-_

d'iaturnente !a _umap'eleição mu-

nicipal? - ' " ” " ' ~

JAS) urnas/haviam de dizer

se esseshomens, que .tào'fa-

caísse? em_ .onerar “com. pesar

dos .e injustiÍiCados impostos

o 'trabalho e' o esforeoldos'ou-

tros, estão 'á'àitdtií de'"ãditií3

nistrar- o nue'e. ddriuós todos:

as. ,urnas haviam'de 'dizer se

os_ democraticos teeni ou não,

abu'sadof'da _paciencia dos ha;

bimntes do concelho trama--

de-es'àtcomo entidade 'desmea

zi-vel; w' ' '. u s "-'W"

As urnas falavam-,eus demo-

mas .ainda sentado. _traballio_ daà craticesv_.. nem seguiu-.lg iam.

  

   t _J ,_

110.1* Ha

* N - - í ”v este conhecerá

-' BHS?“FEST
ÀSM me” padrõess

" _'cOrese-lmP
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celho melis**tioltei'l't'l'ors*“dal que

os 40.013* oadps ;me w-

meetsu'a ::gêmeas Iüuzlm,

como o de que agora se trata

que é. _ prejuizo importan-

tissimo.~1““ ' Wi

.Essa enorme, area - de terre-'t

no 'questa 'Vai'entregartaoire-

gimen honesta', -e do .qual

mme o' :concelho: voltará at

tirar o mais tnsígniñcantepro-

volto; I !não só. ja agora-noswva

dando benetlmO'S¡ pouquealr

postava: muito:: gado,*«“*mas,

quando se'fquizesse tirar proa'

veito imediato, vendia-se' ads

partienlaces:l › '~ i - «' v

-Por'resta'foemai nào' se o

municipio .morava, porem res?

cabia 'o iproduto idas vendas¡-Y

mas 'entrega/vaso: :i - proprios'

dade particular, largos traços

decorrem; que'seriam sieirtxiire;1

no 'futuro', objecto de* transa#

cçócs e aplicacao de trabalhou'

#leme o- que: aredon'oníia

conCelhia? mandava 'que se'ti'm

zessei a' ”quem quizesse apenas'

cuidando interesse da cemuái

ni'dald'e e. não de¡ a'lardear's be-

nehciios que' “sào. . . f espantosos

prejuizbsg" - i ~- '

JM* 'estáíí'um “beneficio 7 da

laniparinar libere!, cáí do bur-

goémesmo sem pretendente»

ze'r das areias municipalã'omí

tra Estrumaida de' sauuesw'r'esh

coroação :para alguns;- - “HM ›i

@amou a-vmwaes' mesqu¡._

'nha'elre'b'aíxatru r' ' '-l

a i " -- ll'
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procuraría por esses dias em

S., Vicente para dar inicio aos

trabalhos eleitorais». ' '

:Vale exactamente o mesmo,

' O sr. silva não aceitou e

foi- tomar posse do logar de

re'gedor_ da_ situação Pimenta

de, Castro, que então era

apoiada, pelos srs. .Antonio

José de_ Almeida 'e Brito Ca-

nraoho. t _ '

* Tal e? e base'de acusação

contra ombs'so amigo, nomea-

do regedor pelo partido libm

ral.

Falando dos _regedores que

' nós- dissemos terem votado no

seu'tiome para deputado e sc-

nador, rpa; consideração pes-

sqel, .dize-«resume a concien-

cia de que se em verdade ti-

.vessem votado" por d'éfcrencia

pessoal, 'eu 'nada -teriaf-eito

para.~desmereeer essa deferen-

cia». v,

. _Labora o sr. dr. Pedro Çha-

ves em erro e grande.

U, sr. dr. PedroChavcs on-

tro'u'ína pelitlca sem lutas, e

por isso“ sem ter felto nem re-

cebido = agravos v de pessoa al-

guma._-A sua situação prepon-

derante, as .suas muitas rola,-

çóes, u nea vontadeique tinha

evm'auxíliar qualquer dos seus

conterraneos que se' lho diriá

gisse, crearam-Jhe um ambien-

te de simpatia pessoal, que

*nem mesmo os_ ataques feitos

pelo partido democratico, com

as suas” leis violentas contra

os antigos nsosx e costumes,

poderem :aqui levantar contra

oseu representante uma opo-

siçàp_vde calor. Os !que não

concordaram* com as doutri~_

nas“deinoeraticas votavam en-

tretanto noi-nome do sr. dr;

Glmvms _para sou represem

tante. L., _ _

J :mudarem até ao regres-

so do ..Aveiro apoze traulita-

nie, 'quando se 'iniciaram' as

perseguições pcssoaes; feitas

so'tri'uomeí da. defeza 'da Re-

publica;,,. -4 . .

,_,iNós;«_.e.,todos, esses que se

revoltararn contra 'as violou-4

cias; então' exercidaskacUsu- .

mos¡ o sr. dr. Pedro Chaves”

nào pelo queit'ez, mas pelo

que_ deixei¡ ele. ..fazer--

Como chefe politico, tinha

obrigação "de não consentir i

que os seus conterraneos, toa-vw

"|

 

y

|

l
i

i

i
.

sem dançast 4 nas peniteucie: I

rias, tinha oiii'igaçao .de. inter;

vir na formação _dos processos

para não permitir' que_ se for-

ja'ssem depoimentos ignobeis

e que-'o sr; dr. Chaves tinha

obrigaçàoide conhecer falsos¡

Cruzar ' os braços* perante, se-

melhantes atentados contra a

liberdade [humana, contra _0,

i

i

socegommmilias, não

era pe g _V homem que

na _suaxltcrrgtinha gosado da

maiorlipne¡milderancia, que ne-

nhum' Qutro ih'cra.

Porção* e, t:este á um farto

caracteristico'ü sr. dr. Pedro

(Sharing assista, quási desn-

c<›n,' hado (Í * hoiuensidu

seu rtido

to . _ >

mhlein elei-

lejçáo sido-
. ;(3 ' . .

msta; sl ' ,estam diScutiu.

disse o que entendeu. sem que

do lado oposto tivesse uum

   

   

 

J Pipa¡ palavra_ idosatcnciomr

s o, em Ovar; apenas uma

vez teve logar-foi então.

Desde tempos muito antigos

nunca um chefe politico tanto

ousou. Tal era o l o ue e a

simpatia' !pessoal -dequeb sr.

dr. Pedro Chaves gosnva.

Poderá fazer o _mesmo up

futuro? ' \

› “A lei dir-lho hú-»simr *

A !consciencia dir-lhe ha -A

não_ ,. .A ;›
_A 4 ' 1- 4

Ê ..by

omeniarios...,ligeius
........_._7..¡...'-a..;3.. t -,- .., ,

-r Um ' simbolo -'-í-

Deitou Aepistola na «Patria»

o Tarrafa, um dos herois, das

margens do Vouga. atahavndo_

Com argumentos (tolos 'o dos! '

cabidos 'a amnistiu. .que há

muito anda para ser dada aos

mon“arquíeoe ,in criminados- na

ultima. intentona do Norte.

Nessa epistolà, o _'l'a'rrafu entre

outras aleivosia's, 'alega' que

quem cOm'o' ele se bafteulsor

um ideal -(este- é dos taisaue

confunde ,ideal com barriga)

_não pode nem devo conson-

tir uma 'amnistiat tà'o in'j'uSt;

como intempcsttvali! -

Isto 'Ferretti-#palavra de

honra-»se- não existisse; 'era

preciso inventado. Ainda bom

que o paiavreado, dolo nao é

lido em Lisboa, pois do con_-

trerio 'te-lo-hiàm'os dentro oiii

pouco chefe daigum' 'grupo

civil _ou membro do celebrar¡-

mo grill)0=d03_la.z,t'4 * v' A

O _continuo 'i'm-rafa mostra.

no_ seu pobre arrumado, pus¡

suir maus (igados, não admi-

tindo benevolcncias nom con'

templaçõ'cs. para com' os von-

. cidos. V'aê- n viotis, sr; ¡Pantufa!

Pobre simples alegre: 'como'

se mopiniào dumni'alho.conti-

nuo duma escola supere-inte;

rior pudesse ter ¡lllÍXUtzllCÍp no

magnariimo 'Coração 'do' sua

ex.“ o-'Presidcnte da 'Republi-

ca, ou nos prepositns do ele-n

mencia de glúlquul'. governo-,-

que ponha acima dos inter "s,

ses mcsquinhos e reles_ da

gentalha, o bem estar (lo paiz'

o' a' 'pacificação da' grande'i'n'/

milie portuguesa!!! " ' L' --

w Sr. Tarrafa, um conselho lho

damos: recolha'sc á sua insi-

gniltcancia¡ enem logar do doi-

tar epistolas para os jornais;

ponha antes 'meias soles nal-h

gum par do botas que por-'

ventura lhe deem' para o sr.

concertaw, nas horas vagas. . .

-- Outra ;vez - :

Lá' está ele, mas desta' vez

.maioriado e inconveniente; -'

Faz ins'inuações torpos e ea-

viloses, dirige insultos soezes

e baixos, intriga o rncntedcs-

carndamente Sobretudo.

Cego' pelo l'acíosisxno, inseti-

szlto pelo desplante'coni que

dirige - doestosi e faz 8“““th-

çéee falsas, furioso e jncobinn'

para com _as crençasdos ou».

tros, mau, e atrevido_1ias suas

asserçóes trezandando a bilis,

Martinho d'Aguilar inox-eco-

nos ' .repulsa. 'e mete-ms-'nojou

, Náosomos nós'que sejamos

&nossai pena dando troco a

tal criatura,porque no intimo¡

adivi-_
l

do Martinho dÍAguilar



nhamos fantasmas ale ruindo- l nhado cargos-humildes sim 'ç

' .-.-. mas..covin.-sulmrdmados ede dum verdadeiro psicOpa-_Í

' wmwinta.. .

- Providencias_ -

Pedimole aos srs. cama-5

áãííííiíll
ristns para o ostad

ramento deplorav

se encontram os pedaços de

estradas quo tiram perto das

aprimoramento '

l'rgo que suas ex.“E deem

providontias para tw¡

nhà quem _

que desagradavelmente 1m-

pressionado com tão triste es-

pectaculo.

Não haverá_

ba para tal lihi l'a'liez. Aque-

la escola superoinl'erior é

um anteptico sorvedouro. ..

*sui ul

Do sr. Manoel _Mendes Tar-

ral'a, digno empregado dos

Caminhos de_ Ferro, recebe-

mosa moagem -v'v- i

«Ovar, 21121920.-Ex.'“° Sur.

Director do jornal A Defeat¡-

Ovar.-Peco a V. Ex.“ o favor_

da publicação do seguinte, no

seu jornal: ::migram-,í ;no I

A rasgo.. ›. "a 9:09.
¡bi-t3? Mini:: ÉRÉÊ p,

um comudicado'intllt'ulttdo

Amnistia tirmado pertinen-

(15.5'?anamnese este seja

- ~ ~ - eu

an-

  

  

 

   
., tras.

não tenho, e

  
forma, po 'ue a

para evitar que de futpr

guma coisa apareça escjit

jornais, que me possa compro-

meter, declaro que tudo quan-

to apareça escrito, em Jornais,

'cruzadospocsaqude¡pweuw›

nào pertence.

Pedindo desculpa a V. Ex.“

da” Mahmda :que zootecniandm

asi-;ide Mercedes BVRliÇH'e
ção des' carta.

De V. EX!, 'Venerador e

Wigaddmíslltrmi

Manoel Mendes Tm'rafa

Enviar *#113510 ,4° 9 deletar:

u “mm-hi!“ ;

[intuito 'equívocos

ari¡ uni¡

...Joan-..w-

 

   

  

   

'quívocos como este, que ve-

llO desfazer; .e só quando

mpclido pela força das c1r-

nstaucias, é queão faço

bscrevendo o artigo, carta

,u local, para que a pessoa

u pessoas alvejadas, nào _to-

qham a preocupação nem m-

' modode se dirigirem a re-

cção a pedir a declinação_

autor; e se hoje, como há

dias, resolvi sair fora da

'inha norma,ó e,

ra esclarecer ' -

;nes feitas no ultimo* número*

a Defesa., á minhasL-_rtâqrtaw

:_ erta» dirigida ao sr. Gover-

ã›=dor civil de A-veirorpumit-,L

cida no «Uampeão-das~Pro-

vlmcias» daquela cidade.-

rincipiarei por _filiz'erlqge *a _v

' terpretaçào dada _pela De-

' za ao primeíro-:rpet-i'qnqi:

iuha carta, foi efroheaipor-

anto, se fui comandam-

oendido» não 'foi pela no-

t cação do sr. Manuel l'olo-

a de quem sou amigo pes-

~'- e pessoa que considero;

as sim, pelo s_r..Governador

'vil, não ter cumprido o mais

dimentar dever de delica-

za, mandando oticiar ao

ministrador substituido, co-

1 unicando-llie a demissão e

meaçào do seu .sucessor,

quem, aquele deveria fazer

respectiva entrega da admi.

i atração. - Tenho desempe.
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Whisx; 1 ;A mn; «sr-a.:

, _ ' Ii . ~ r.:

nos \'lsltdl' mio e- qm
apologista: «Não façudéacour

' . . . 1l".'i"11)_1. ,.1'.. l.

ppr acaso, ver- lot* aqui se

..1

   

     

   

   
   

  

   

 

   
   

   

  

  

 

   

  

ior- .

:à

ha_

eles, qualquer incorrecçào.-

I Prevaricavam . . . ?

Não me convinha que al-

t

í-dosempenhar o cargo 'para

rno havia sido nomeado...?

e solícítuva que desse ao seu

sucessor a devidaíémsse. pa_-

9' rifão'dõ'dú'e Hñ'nlmto'

trem, aquilo que não quereis

que se vos fuga_»._,. ,_ _1 _ ,

t ' desistam a

minha admiraçao ou estranhe-

A ou demissão de B, mas sim

pela forma como foi levada a

efeito. Isto, no que respeita ao

meu ;toi-raio pa'tráio'i' porque, d'e

re t

razão por que-rom alma

sai á estacada.

Procede o sr. Polonia como

&porn-.ei epa-'emite dessa-ca-

mente republicana, e as se-

nhores verão, que não llie re-

galearei por um só momento

os meus encomios-apesar de

atas-sairem '-iinas que serão

feitos com .a maior sincerida»

_de-.m E¡ ,,t

Ovni', _22 de,§9.v›el'n-up“gç192o '* ' '

Pode o sr. capitão Belmiro

l) 'te extranlmr o procedi-

mento/lda ex."'° governador

civil, porque, nada temos com

isso. que o sr. Belmiro

Duarte fazia, como chefe da

suar. lreparti cam l militar# não

ma, em serviços politicos.

*0451“* gõtternaõó'rí civil

mim _pedia .' exigir, !como con¡

dição para tomar_ pos 9,310_

sr. administrador lt . Po onia,

quere! =p0ssc1he fosse confe-

Este, para evitarralentrega ao

'gemsucessbh podia' ausentar~

se ,do ,concelho :out similar

.uma. aus? cetim
'sim fact-ii: polias e politica

que se tornava urgente, quan'-

llemais, foi logo no dia ime-

d'ato )L"lt) sr. _secr ar
#ax-'.10 '.Ii-..SWÊÊM

á miñ'is 'Fâ'cao comunica

mente recomendado

governador civil.

seu tirocinio.

@iam-”giai..

:aoslseus adversarios ou espe-

› rar m (ue eles lhes viessem..i1 l

doil'feiiir a posse dos mesmos

cargos.

sr. capitão Belmiro 'tem esta-

do. foca. do* ,nosso meio, e e

'ter imprepsicnado.

O sr. Polonia

comunicada, nem que o con~

videm para dar posse ao seu

sucessor. '

julgavam-se em paiz conquis-

vantaria cabeca.

›- .,-1¡ _ I

 

iíttíiii' tds? Sâiâíãüâãt

l . 1'¡ 'a',_nñ 'lia duvidari as»

033mm *v (iñ'ciâlme te;-

7.a, não foi pelasnõmeaeaoldê'í

o _articulista ,e 'todos os_

m ns "patricios', sabem' bem' a'

Pasta“: fact v paleta-.samurais

à??? ?gigaa *l* ' 'ss-"ui .
1 ¡,- , ›- 1.' .9.... '.'-_.|;›.«_6¡.-1

à.; ::AFL !ir-;w mf_

pode ser imposto, como, ;119m

rida pelo, V ,essactministraderv

edindp, as; o

_ 99.0 se.Rolemã tomou. posse. .

Less,
do ace'

administrador demitido, a sua?

demissão, como fora verbal-g

pelo ex.““f-j;

4?

As posses, nos gases poli-i?,

ticos, obdecem a criterio et.;

praxes muito diferentes do;

que as usadas nas repartições'

ou secretarias por onde o sr.,7

capitão Belmiro tem feito o",

Nós podíamos perguntar ai

_autoridades de-i1

mocra, eas ccais, deram algu-r

l:na vez_ pqsse dos seus cargos -

u

lingercspo «Estradas Uami.

l

...canadense-náo vale apena. O,

I I

por isso que se diz tortemen- i

H

V não se im- 'N

presswnará com- a demissão, _'

nom com qua ela lhe não seja_

Com a 'nomeação do nosso ,

amigo sr. Polonia, abriu-se a 'l

luta politica activa noconce- :'

lho, e era a luta que os de-_

mocraticos nào esperavam-.

tado, em feudo que nunca le- _

:DH-'I za_
___.›- ...Í

_549361,9

"Vi É dia“27 de' Novembro

lindo, na capela particular da

j casa' da, _sua residencia, reali-

;zouêsq go eplgce matrimonial

do 'ei-duentor' deste jornal e

nosso presado-vamigo e corre-

ligiopario, dr. João Baptis-

ta '. @imagen Silva, 'distinto

medico-cirurgião nesta vila,

com uma gentilissimn [ilha do

Sr.. Carlos» ..de Sousa. .socio. da

fabrica @JN-(iriam, a ex.““l

"srf'lñll Êst'er Â'ugtista'de Sousa.

Na esplendida casa Luiz

..I-“erreira, onde aquele nosso

presado amigo tem o seu con-

sultorioe residencia, foi, em

seguida cerimonia, a que pre.-

sidiu o amigo particular do'

sr. dr. Nunes da Silva, o sr.

dr: Matos, oferecido aos. con-

vidados *um delicado copo de

agua; Í " ', . i -

Enchiam acorbeillc \'aliosis-

...Simas brindes denupcias, que

gostosamente aqui enumera-

¡ri-amos se a falta de espaço-

'não andas'se sempron coar-

etarinosla' Vontade. t '

Propositadamentc pomos de

parte a costumada apologia

das qualidades e dotes dos

 

noivos, não só porque a rca:

lidade suplantaria sempre tu-

do o quefpor palavras, aqui

Iprocurassemos traduzir, mag

_mesmo porque_ todosouantos

alguma vez, tiveram a ventura

..(19,ch acende 'perto cannot-

ves'co hecemftão bem como

Çinós, a agia _grande do noivo

;56' a 'ata 'idade de seu trato,

;le as virtudes e a beleza pere-

1 'grina da noiva.

l' Amigos verdadeiros do sr.

Ídr. Nunes da Silva, a felici-

-ídade'que a realização de se- -

ymelhante. acto, _trouxe ao seu

oração, sentimo-la nós tam-

¡ em: e?, porque a sentimos,

pos' con'gratulamos, do inti-

¡no da nossa alma, com o seu

pancreatite; _9,_ com os votos

”E R$951.99¡ “We a .3:93 WH'
í' a seja infinda, daqui lhe

ie - _ permeia-.abrace.

¡ .

     

  

  

iamo-

s no › guiratilgdo m-
t ~iovel ' ardg ,dia uÍ__

Neste.

e; A: A

?hide de casamento _
l 1-'. '

; ,Tele sr. José Antonio dos

S nos, importante capitalista

e_ Pernambuco, ;foi ;caída

h dias, em casaihen'- -a sr.”

'Carminia Rodrigues Coim~

_b , gentil tilna do, sr. Joao

¡'di-igues Oatorze, proprieta-

no Couto, de ;Oucujaes
, l', _ . ,

Ãi os

'a Faculdade 'llbcnica' 'da
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f
'

a
:

F
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w ..
-

c
'
.

r.
:

a o c
_

C '
t

orto fez, há

, _", acto de «Máquinas Elc-

c cas», ficando aprovado com

1;.? valeres;'- de «Portos dc

Mir», doando distinto comum

 

ships de., Ferro», com lã va_~

bgee, o inteligente sextuni'sta

d 'tido-genharia, e nosso parti-

clã-ar amigo, sr. Frederico de

capilares, Abragao.

E :tj/'ein',um apertado abraço,

osmosst parabens ao &Listin-

Páicademico'. ' '

á I

Face¡
l .

[El avançada idade dc 73

a1 faleceu, na ultima terça-

u o sr. Francisco tiomes

ilva, pai dos nossos ami-

i srs. Antonio Gomes Ltrio

osé Gomes Lirio, e sogro

' sr. José l'lactdo ue Utivci-

a amos.

familia enlutada e em

mento

t,
t.
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“ ' , envia

meet“"

.s..,.pa›u~,._ x trt-'r
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l
cial àqueles nossos aim-_

A ,Before sentidos

Fizeram anos:

.r No tua 4, os-srs. João de

”_Oliveirn Gomes e João Fer'-

reira Soares Gomes.

. Fazem anos:

Amanhã, 6, a menina Maria

I Joaquina da Silva Pais, filha

.do sr. Manuel Pais; e* a meni-

na Amelia ltegalado, filha do

sr. Manuel Ferreira ltcgaludo.

~No dia 7. a sr.“ Rosa da

Conceição. Cascais, filha do

sr. Manuel de Oliveira (fas-Ã

cais; e a menina Ana Armenia'

dos Santos Azevedo Brandao.

_No dia 8,21 sr.“ l). Raquel

de Ahragâo Lamy, es'posa do

nosso particular amigo e cor-

religienarío, o liabil farmn' '

ceutico desta vila sr. Augusto

Lamy; e 'n sr.“ ll; Maria ltita

Estevão Arala.

_No dia t), a sr." Palmira

Maia de Rezende, esposa do

sr. Antonio Godinho Marques.

?em
_ DESPEÍJIDA

l i-tetirando-me amanhã para

Manaus, a bordo do vapor

@Hildebrandm c não podendo',

por_ab'soluta falta de tempo,

despedir-me pessoalmente de

todas as pessoas que durante

a minha estadia aqui se di-

gnaiam honrar-me com a sua

amizade, faço-o por este meio,

hipotecando a todas o meu

sincero reconhecimento; apro-

veito o ensejo para oferecer

.os meus prestí1n05 'naquela W

cidade, em meu escritorio, á

Praça Tamandaré, 2-sobrado;

 

Ovar, 19 de Novembro de

Visao,

 

  

OS, participaram seus.
.__ v t' ._ .o ,.

guezcseao public ue'

teem um sortido completo

'de' fazendas para fatos e,

sobretudos, da moda.

Preços convidativos.

Rua-dr', José Falcao _anti-3*

ga rua das Figueiras, 22 a

26-OVAR. '- ' '

DESPEDIDA

Tendo-me retirado para Ma-

 

dir-me dos meus amigos por

falta de tempo, peço desculpa

e ofereço os meus fracos pres-

timos em Manaus.

Ovar, 20 de Novembro de

1920. '

João Luiz Gomes.

 

moscada
1." PUBLICAÇÃO

1 Pelo juízovdc direito da

comarca de. Ovar e cartorio

do escrivão do quarto oñcio

_Frederico Abragão-corrcm

do Governo citando os re'us

Paulino v de Souza Marquesa_

do logar 'do 'Arrabàldc e Ma?

nuel, Pinto Ferreira_ _do loga;

da Cas'ela,' ambos casados da

- fregueZia" ' de' Esmeriz desta

naus, 'e não podendo' deepe»

comarca c icspcctivamcntc

ausentes cm Africa c na Bei-

i'a-Altn, sem sc saber o sitio

certo, para na segunda au-

dienciaordinaria dcstejuizo,

lindos os cditos verem acu-

sar u citação c seguiremos

demais termos até tina! da

acção ordinaria que alelésc

a suas mulheres, move Àu-

gusto Gomes Loureiro, sol-

teiro', maior, proprietario, da

,Estrada Nora de iismoriz e

l
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editos de 50 dias contados '

da segunda publicação do 1%;(AW-m

repectivo anuncio no «Diario

'

na qual alega que por titulo

particular _de 15 dc AgOSto

de 191;, os réus Paulino

dc Souza Marques e mulher

venderam ao i réu Manuel

Pinto Ferreira para bcncñcio

do seu casal uma_ casa icrt'ca

de 'Construção ordinaria ou

scja _já velha, com terra la-

vradia pegada c mais pcr-

tcnçns. sita no logar da Ca-

Scla dc Esmoriz pela quantia

de 45$ot›-pagando este de

contribuição de registo por

titulo oneroso, a quantia dc

1 35574 centavos, transmissão

registada a favor 'do compra-

dor em i7 dc Setembro de

191;'.

Que este predio é foreiro

ao autor, senhorio, directo,

faz parte do predio descrito

na conscrvatoria sob n?“

20:5 3 3 _o foro' constituido

por escritura publíczi 'de 3 de

Dezembro de 1856 e odo-

minio directo foi adjudicado

ao autor na escritura de par-

tilhas de 8 de Maio de 191o

e¡a transmissão do dominio

directo desse foro inscrito

Seu'favor em 3 de Junho dc

1915;

Quc'os foreiros não aviSa-

ram o autor da venda men-

cionada para_ o efeito do ar,.-

@o diferido Codigo Civil e

@dim ogji'esmd_ autor está.

@,dit'cite 'de preferençia pelo

preço dapvcndà" c ;tet'minq|

dizendo ,que 0;_autorc réus

, priosâfçnigejuizo e

pañes leg¡ imas na'acçào e

_pedindo que ela seja _julgada

ele. os'i'êus condenados a sz

zercm entrega a'clc autor do

predio vendido, recebendo os

compradores 0 preço da ven#

da acres'ciddda 'imipOrtancia

i

l*procedente c provada e por,

1

da contribuição dc registo dei_

cujas quantias requerem o;

deposito, o qual já. se achei::

leito. , ›

*As audiências neste juizo_'

-- fazemsc ás segundas e quin-k¡

tas~feiras~-dc cada semanal.

pelas 10 horas noTribunal Jue¡

dicial desta comarca, sito na;

Praça da Republica desta vi-

1a, não sendo fcriadospor-:

.que neste caso sc fazem n09;

'1

i

dia imediato á mesma hora.;

Óvar, 15 de outubro de

1920.

chriñquei 'a cxuctidãol

:O Juizvde Direito,

_7. A. Serra.

O escrivão,

Ernesto Czumzrz'n/m

Á'âñegão.

“ *'Nttas de expediçãt
1 ,

.

”' De pequena e grande '

velocidade. Vemlem-se na

Imprensa l'aitriannovar.
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COmpanhía Reseguradora Portugueza

SOCIEDADE AnoNMA .DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL-1.000:OOO$OO ESC.

Autorisada pelo (Am/eram em portaria de 20 de Junho de 1918 e ..á ekblornção de seguros directos

por portaria N.° 1766 de õ de Maio de 1919

Séde Social -Ilnn do' Carmo, 69-23' l A ' Delegação --Rua Mónsinlio da Silveira, 129!

~ ' LISBOA _ _ ' PORTO V
Endereço tell-grafico PIZA-LISBOA Endereço tolñgmñco PORTIVIZA - .

' Tela/mms: Expediente, 3919-v-Administração, 5001 ' «Telafonê~?76

DELEGAÇÃO EM HESPANHA: Calle de Alcalá, &iG-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torouato de Frcitas-DELEGAÇÃODE VILA

REAL: Americo Goma-s da Costa-Em COIMBRA: Avenida* Sá da Bandeira, 50-1.“ I '

 

SE _'H'ROS E RESEGUROS CONTRA (DS R!SC1)S:-Fogo casual c proveniente de guerra, de transportos terrestros e maritimes, a_ng-

colan, postais, roubo, mui-a quebra do cristais. automoveis, gado', ele., etc.

. . E _ H ;1 > U L ' 4 o

'Agenclas no Pau *1,3 I 1111115.; _ 4 , _ _ A '
' . . l . 0 Connelllo de Administração:

Alberto Correia, Anlem'o Barbosa, Antonio Cardoso de Sousa,

' José da ('osla Poreithosé Dias da Slim.
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_ 'Sempre 'á _vencia charutos *da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para *

cartas, idem de 25 e 35 linhas, lapis; lapiseíras, canetas, bicos de escrovct, papclidc

iiimar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rcbtiçados, tintas doescrever e

copia'r, fumadeiras, pomadas preta e dc côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

qaco o muitos-outros artigos. . A

.m

lv 4 *. 52:' 2'* k *A 5., l ¡.. ›\ '. n57 › ._-. ~ :.y: .fl - ,
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, COMPANHIA DE SEGURO à

'. Sociehade Anunima dellllevsponsabilidade' limilana_ 7'

Capital social (Escudos) 500000300 ' ' .

4 Capital realisado (Escudos) 150.000'$OO

_J_ Eiingloldçiescrva (Escudos) 150.000$00

v Deponims ai ordem, com "o juro' de 2112."“

e '3:112 *m ^ ' ' 'V

_ Depósitos 'n prazo, emu o Júro, de 3 112 "Io

4 no e 4.13|2“|°.-respectivamente ao tres, seu 'meu

zes e' _ild'anm ' ,A _ _

l :Saques sobre_ todas as locallduden'. 'nos

melhores '-¡ol'emíom | a',

   

  

 

  

  

    
     

       

        

        

       

      

    

      

      

    

 

\Déiscontos sobre a praça a 6 01° no ano.

_.Empveàtlmos canclolmdos, cambloü, 'cou-

pbnà'e 'papeis de credito.  ij'
.n ~ - y ,

iii..." “lfnz I .il, '

  

à¡

  

sgade: Largogdos 'Loíos,' '92---PORTO

 

IMPREANSA'IPÀTHJA 'Receita (le 1914 (1950).. ::6.988sokxg' i Sinistros pagosen11914.. 21.(;01$41 A

» (191915 e .. 71.12'›7$29,.3 ' a em 191-5.. 259032315 › . ' V

» (161916 › .. :33189758943 l .. om 19m.. msm-lago WEB_
,› de1917 » .. 34394043323 » » en11917.. 1.427;035$74 :Fuweov A R~'_~----

Afora os que so toom pago até esta data ' ' _,
A

. Execução rapida e perfeita de

 

Agencia:: om França. Innlmetra:,_Nwütüiiiñúõoia, Jlinnmm-ca, Espanha o"]*1gito.'

Seguros contra fogo. Seguros contra logo o mulm. Seguros contra grõvos e _tu-

multos. Seguros agrícolas. Seguros contra (lllttiil'i'l do cristais. Seguros do guerra. 86-'

guros ¡naritimos e postais. Seguros contra inundações e enxm-radas.

todos os trabalhos tipográücos.

 

~ARTIGOS DE PAPELARIA-

Conselho Ile Adniiúiig'frnçâo:

Manoel Joaquim 'do Oliveira

Dr. José Mui-ía Soares \'icim

Silvino Pinheiro \do_M:1galliãos

[Jêcâgoslgãsãorrem Mwmohmwores delegados

Agentes .em todas as terras dopaiiz' '

A Comissaríos 'de avarias 'em- - *1 -

. - « '_ A, Manson ,pontos do mundo_

4 uu.

. ' wwwW i'm-*mme "M -- _v »mamy w


